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O mercado da reabilitação de edifícios é hoje um grande desafio!

As medidas a tomar devem:

•cumprir as exigências atuais de desempenho energético mínimo dos edifícios
•reforçar o quadro de promoc��o do desempenho ������tico nos ��	
�cios, �luz das metas
acordadas pelos Estados-Membros para 2020

REDUZIR as ��	���es de CO2 de 20 % em relac��o aos ��veis de 1990
AUMENTAR a quota de fontes de energia ������veis como parte da combinac��o ������tica da UE para 20 %
AUMENTAR em 20 % a eficie�ncia ������tica

As opções de reabilitação de edifícios existentes podem ser as oportunidades para tomar 
medidas economicamente viáveis com vista à promoção de edifícios cada vez mais eficientes.

Reabilitaçã
o
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Decreto-Lei n.º 118/2013. D.R. n.º 159, Série I de 2013-08-20

Aprova o Sistema de Certificação Energética dos Edifícios, o Regulamento de Desempenho
Energético dos Edifícios de Habitação e o Regulamento de Desempenho Energético dos 
Edifícios de Comércio e Serviços, e transpõe a Diretiva n.º 2010/31/UE, do Parlamento
Europeu e do Conselho, de 19 de maio de 2010, relativa ao desempenho energético dos 
edifícios.

Reabilitaçã
o

• O Decreto-Lei n.º 118/2013 estabelece  a atualizac��o dos requisitos de qualidade ��rmica

• introduz requisitos de eficie�ncia ������tica para os principais tipos de sistemas ��cnicos dos 
��	
�cios: �����es ��nimos de eficie�ncia ������tica para os sistemas de climatizac��o, de 
preparac��o de �gua quente ���	��ria, de iluminac��o, de aproveitamento de energias ������veis e 
de �����o de energia

• mantém a promoção da utilização de fontes de energia renovável, com clarificação e reforço dos 
métodos para quantificação do respetivo contributo, e com natural destaque para o aproveitamento
do recurso solar, abundantemente disponível no nosso país

• incentiva a utilização de sistemas ou soluções passivas nos edifícios, bem como a otimização do 
desempenho em consequência de um menor recurso aos sistemas ativos de climatização
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Reabilitaçã

o • Decreto-Lei n.º 118/2013 estabelece, o conceito de edifício com necessidades
quase nulas de energia (NZEB):

• padrão para a nova construção a partir de 2020, ou de 2018, no caso de 
edifícios novos de entidades públicas

• uma referência para as grandes intervenções no edificado existente

• Decreto-Lei n.º 118/2013 estabelece, Artigo 17º- Incentivos financeiros,

• Serão disponibilizados instrumentos financeiros para dar efeito prático aos
objetivos estabelecidos diretiva EPBD nº 2010/31/UE, sem no entanto
substituir medidas legislativas nacionais.

• Os instrumentos financeiros podem desempenhar um papel importante no 
incentivo aos proprietários privados, às pequenas e médias empresas e às
empresas de serviços de eficiência energética.
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• Soluções que sejam adequadas à realidade nacional e regional

• Soluções diferenciadoras que não comprometam as gerações futuras

• Soluções que fomentem a efetiva redução da fatura energética

• Soluções que sejam sustentáveis

Reabilitaçã
o

As autoridades públicas devem dar o exemplo na
implementação das medidas de melhoria no edificado.
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NZEB

São edifícios com necessidades quase nulas
de energia os que tenham um elevado
desempenho energético e em que a satisfação
das necessidades de energia resulte em
grande medida de energia proveniente de 
fontes renováveis, designadamente a 
produzida no local ou nas proximidades.
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Eficiência Energética – Que Futuro?Grande 
Edifício

de 
Serviços

Concelho: Ovar
Zona climática: I1-V1
Distância à costa: 3,5 km  
Altitude: 25 m  
Inércia térmica: Média
Região: B 
Situado numa zona muito exposta: rugosidade 
III
Amplitude térmica: 9ºC
Duração da estação de aquecimento: 6,3 
meses
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Edifício

de 
Serviços

Tipo de actividade: Serviços
Tipologia: Escritórios
Horário de funcionamento: 8h – 17h

Área útil: 4200 m2

Área envidraçada: 385 m2

Pé direito médio: 3 m  

Ocupação: 330 pessoas
Potência de iluminação: 40 kW 
Potência de equipamentos: 53 kW

Umed paredes: 0,57 W/m2.ºC
Umed cobertura: 0,59 W/m2.ºC
Umed vãos envidraçados: 1,53 W/m2.ºC

Grande edifício de comércio e serviços - GES
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Edifício

de 
Serviços

Chiller/bomba de calor do tipo ar- água
•Potência térmica de aquecimento: 205 kW
•Potência térmica de arrefecimento: 200 kW

Unidades de expansão direta do tipo split –
Servidores
•Potência térmica de arrefecimento: 27 kW

UTANs com recuperador de fluxos cruzados
Unidades locais de climatização - ventiloconvectores

Grelhas e difusores de baixa indução

Sistema gestão técnica centralizada
•Setpoint de temperatura Inverno – 20ºC
•Setpoint de temperatura Verão – 23ºC
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Edifício

de 
Serviços

Alçado Sul

Alçado NorteAlçado Oeste

Alçado Este
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Edifício

de 
Serviços

Sombreamento do edifício

Inverno Verão
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Edifício

de 
Serviços

Radiação solar no Inverno
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Eficiência Energética – Que Futuro?Grande 
Edifício

de 
Serviços Simulação dinâmica do edifício de escritórios 

Ferramenta informática utilizada: 
•Integrated Environment Solutions Virtual Environment (IES VE)

Inputs:
•Ficheiro climático SOLTERM carregado no IES
•Modelação da geometria do edifício
•Modelação da envolvente térmica
•Modelação dos perfis de utilização – Ocupação 
•Modelação dos perfis de utilização – Iluminação
•Modelação dos perfis de utilização – Equipamentos

Outputs:
•Consumos energéticos desagregados
•Condições de conforto térmico no ambiente interior
•Qualidade do ar do ambiente interior - indicador CO2
•CFD por espaço
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Eficiência 
Energétic

a
Medidas de melhoria aplicadas ao edifício existente 
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• Potência de iluminação levantada para o espaço openspace - 25,4 kW
• Estudo realizado permitiu reduzir a iluminância de 750 lux para 500 lux na 

superfície de trabalho.

• Redução do consumo 25,8 MWh

• Poupança anual de 2711 €

Eficiência 
Energétic

a Medida de melhoria – Iluminação artificial
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• 
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• ����� �����	�	��������	��	��	� 	����	����	��� �������

• Redução anual do consumo 18,7 MWh

• Poupança anual de 1971 €

Eficiência 
Energétic

a Medida de melhoria – Substituição de  computadores
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• Aproveitamento do ar exterior para arrefecimento, free-cooling.

• Escalonamento da potência das unidades de expansão direta dos 
servidores

• Redução do consumo 12,9 MWh.

• Poupança anual de 1360 €

Eficiência 
Energétic

a Medida de melhoria – free-cooling para os servidores 
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Eficiência 
Energétic

a
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Medida de melhoria – Ventilação controlada pela demanda, �������
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Eficiência 
Energétic
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Eficiência 
Energétic

a

O fator de emissões CO2 considerado foi de 0,264 kg/kWh (Iberdrola, 2012)
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Eficiência 
Energétic

a Análise de ciclo de vida
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Eficiência 
Energétic
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• Foi dimensionado um sistema fotovoltaico que produz 451 
MWh/ano.

• O sistema perde 1% de eficiência ao ano.

• A área total necessária para instalação é de 4520 m².

• Em 25 anos produzirá 10031 MWh.

Que 
Futuro?
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Eficiência Energética - Que Futuro?
Que 

Futuro?

Análise de ciclo de vida de algumas opções técnicas e tecnológicas, 
ponderando as suas vantagens como soluções para a concretização
do conceito nearly zero energy building.

•Reduzir a fatura ������tica para os agregados familiares e as empresas («competitividade»)

•Garantir um aprovisionamento 
	�vel e interrupto de energia («seguranc �a do aprovisionamento»)

•Limitar o impacto ambiental da produc ��o, transporte e utilizac��o da energia («sustentabilidade»)
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Muito 
obrigada

Contactos:

Olga Sobral Castro
orc@isep.ipp.pt

CIDEM - Centro de Investigação em Engenharia Mecânica
cidem@isep.ipp.pt


